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Considerando as tantas mudanças que envolve nosso planeta e suas múltiplas implicações, esse mini-
curso quer inter-faciar as questões da Conservação dos Recurso Naturais com a demanda por uma
ressignificação social das Áreas Naturais Protegidas e inseridas no conceito de Unidades de Conservação.
As tipologias e categorias das áreas naturais protegidas no Brasil serão tratadas historicamente dentro
do cenário da Sociedade de Risco de Ulrich Beck e da Modernidade Líquida de Zygmunt Bauman,
encontrando subsídios na Complexidade de Edgar Morin para compreender o significado Social da
Conservação dos Recursos Naturais e das Unidades de Conservação como um instrumento do capital
que gera consequências para a modernidade em Anthony Giddens.  O conteúdo está sintetizado a seguir:

CRONOGRAMA

14.Set. Sociedade de Risco e a Questão AmbientalComplexidade de Edgar Morin e a Questão
AmbientalAs tipologias e categorias das Áreas Naturais Protegidas no Brasil – Perspectivas históricas

15.Set. Interface Unidade de Conservação e os Modelos da Modernidadea. Distribuição Global da
Biodiversidadeb. Hotspots de Biodiversidade Globalc. Crescimento e Distribuição Global da população
humanad. Estimativa Global da mortalidade humana devida às mudanças    climáticase. Distribuição
Global da biopatogenesediversidade f. Caso de estudo: Hotspot Mata Atlântica.

16.Set. As Relações entre: Pensamento Tradicional – Transgressão dos Padrões – Novas Regras.Novo
paradigma da gestão de Unidades de Conservação e Thomas KuhnMetodologia do Sócio-drama Ambiental
para ressignificar socialmente as Unidades de ConservaçãoConsiderações Finais
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